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RESUMO: As aulas remotas contribuíram para reinvenção de uma prática pedagógica não programada antecipadamente para o ano de 2020, início das atividades do PIBID/CAPES na UNEAL em relevo o subprojeto de pedagogia por estar ligado à alfabetização e letramento. Nesse sentido, este texto faz uma breve descrição das ações pibidianas durante os anos de 2020 e 2021 por meio de recortes sucintos, refletindo sobre as reinvenções didático-pedagógica em tempos de pandemia. Os procedimentos metodológicos que sustentaram a pesquisa em pauta, trata do tipo qualitativa, cuja abordagem é descritiva, utilizando-se de análises em relação aos fazeres da prática pedagógica sustentada por links e ferramentas online, cabíveis no momento atual. Os sujeitos que contribuíram para os relatos foram Bolsistas de Iniciação à Docência, Supervisores e Coordenadores do Núcleo de Pedagogia. As informações relatadas foram retiradas do acervo do Núcleo supracitado, assim como as figuras utilizadas no percurso do texto, acrescidas de depoimentos postos no grupo do WhatsApp. Como resultados alcançados, entende-se que os bolsistas se ajustaram na modalidade posta pelas escolas, fazendo uso de plataformas e atendendo aos alunos sob suas responsabilidades de forma comprometida com o processo de alfabetização e letramento. Houve percalços, estes, atribuídos à deficiência das ferramentas dos alunos e conexão com a internet e até mesmo a falta do aparelho celular em algumas famílias.
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ABSTRACT: The remote classes contributed to the reinvention of a pedagogical practice not programmed in advance for the year 2020, the beginning of the activities of PIBID/CAPES at UNEAL, highlighting the pedagogy subproject, as it is linked to literacy and literacy. In this sense, this text makes a brief description of Pibidian actions during the years 2020 and 2021 through brief excerpts, reflecting on the didactic-pedagogical reinventions in times of pandemic. The methodological procedures that supported the research in question, deals with the qualitative type, whose approach is descriptive, using analyzes in relation to the doings of pedagogical practice supported by links and online tools, applicable at the present time. The subjects who contributed to the reports were Faculty Initiation Scholars, Supervisors and Coordinators of the Pedagogy Center. The information reported was taken from the collection of the aforementioned Center, as well as the figures used in the course of the text, plus testimonials posted in the WhatsApp group. As the results achieved, it is understood that the scholarship recipients adjusted to the modality proposed by the schools, making use of platforms and serving the students under their responsibilities in a way committed to the literacy and literacy process. There were setbacks, these, attributed to the lack of tools for students and internet connection and even the lack of cell phone in some families.
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INTRODUÇÃO

O subprojeto do Núcleo de Pedagogia- campus I da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), parceira da Capes e vinculada ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), teve seu nascedouro no ano de 2019 por meio da Portaria de nº 259, de 17 de dezembro e, respectivamente o Edital nº 2 de 2020 da CAPES/PIBID, cuja finalidade é “selecionar IES para o desenvolvimento de projetos institucionais de Iniciação à Docência nos cursos de licenciaturas, em regime de colaboração com as redes de ensino”(p. 1).

Ressaltamos que o subprojeto aqui mencionado, recebe o título de: Universidade a caminho da escola: desafios formativos na construção de práticas alfabetizadoras, sendo que fizemos um recorte a fim de que possamos relatar nossas experiências formativas em tempos de pandemia que por força de um vírus avassalador foi instituído o ensino remoto e nos submetemos a um novo paradigma para a condução e acompanhamento das propostas contidas no subprojeto o que consideramos para além do que estava posto no documento (grifo nosso). 

Na sequência, destacamos que o referido subprojeto deu continuidade a outros na mesma linha de raciocínio e área do conhecimento, esse pretendendo desvendar a problemática que assola os anos iniciais do Ensino Fundamental no que tange alfabetizar/letrar e literácia. As considerações relevantes que pretendíamos se atém a  manter um fluxo contínuo de estratégias diversificadas, considerando as particularidades da alfabetização nas modalidades previstas, conforme preconiza o Decreto nº 9.765 de 11 de abril de 2019; reconhecer a importância da família e sua contribuição no processo de alfabetização das crianças, incentivando os Bolsistas de Iniciação à Docência para a construção de objetos de aprendizagem que possam desenvolver a fluência na leitura oral, no vocabulário, na escrita, bem como na compreensão de textos verbais e não verbais compatíveis com a faixa etária entre 5 a 7 anos.

Mas, a pandemia da Covid 19 nos recepciona em março de 2020 com uma surpresa inesperada atingindo toda população mundial, nos afastando de forma cruel das atividades profissionais, nos restando a alternativa de aulas online, no momento, ainda difícil de compreender como fazer diante daquela população de estudantes que buscam as escolas públicas como base de uma aprendizagem significativa, isso considerando também as famílias das camadas populares que vivem sobre condição de pobreza, muitas vezes pobreza extrema.

No enfrentamento da pandemia foi proposto pelos governantes o modelo de aulas remotas, teletrabalho, aula pela internet, entre outras nomenclaturas que deram sentido aos nossos fazeres pedagógicos. Daí, nós, protagonistas do subprojeto de pedagogia da UNEAL(coordenadoras de área, Bolsistas de ID e Supervisoras) nos adaptamos e ajustamos ao novo modelo de ensinar/aprender, por isso, esse texto  se constitui  um recorte, ainda que significativo do subprojeto e nele, vimos discorrer sobre as reinvenções, envolvendo teoria e prática durante o percurso pandêmico. Assim, descrevemos sobre nossa experiência, centradas no principal propósito: Socializar entre os participantes do ELUNEAL as estratégias utilizadas no sentido de fortalecer o PIBID na UNEAL por meio do Núcleo de Pedagogia, incentivando os bolsistas através das formações continuadas, a exemplo de palestras, mesa de discussão, oficinas, entre outras sobre a temática do subprojeto e, no mesma direção, buscando respostas para o problema: De que maneira se deu o protagonismo do subprojeto de Pedagogia, cujo foco é alfabetização e letramento, tendo em vista o período da pandemia e, quais os principais desafios entre os protagonistas e escolas básicas?

MATERIAL E MÉTODOS 

No sentido de apresentar sustentabilidade ao caminho de nossa pesquisa, vimos destacar as ideias de Ferreira e Stank (2020), quando se reporta que a pandemia vem impactando o planeta sob diferente viés, destacando o da saúde pública, econômico, emocional, o educacional com muitas interseções entre eles. Diante do cenário, os caminhos a serem percorridos foram abalados, mas logo nos reinventamos e colocamos adiante, ou melhor, seguimos em frente com a garra de profissionais comprometidos com a causa educacional.

Optamos pela pesquisa qualitativa, pois faremos interpretação do que foi observado, pressentido, reorganizado durante todo o percurso de 2020 e 2021 com os bolsistas. E, nos argumentos de Mezzaroba e Monteiro (2009) a pesquisa qualitativa pode inferir  um conteúdo altamente descritivo e pode até lançar dados quantitativos incorporado nas análises, porém o que vai preponderar é o exame rigoroso da natureza, do alcance e das interpretações estrategicamente estabelecidas pelo pesquisador. Assim, encontramos a justificativa para nossa tipologia de pesquisa.

Podemos definir que essa pesquisa se enquadra nos estudos descritivos, fato que justificamos por meio dos dizeres de Ramos e Naranjo (2014, p. 55), defendendo: “é frequente que o propósito do investigador seja descrever situações e eventos, isto é, dizer como é e como se manifesta determinados eventos”. É nessa perspectiva que temos subsídios teórico-prático para escrita deste texto, considerando as reuniões periódicas com os bolsistas de ID e supervisores, sem, contudo, desprezar o diálogo constante no grupo do  WhatsApp.

Utilizamos como recurso a plataforma do NID ALFABETIÇÃO, cujo acesso é  através do  Link do Meet: https://meet.google.com/lookup/expw4dryle. Em relação aos sujeitos, atores principais nessa pesquisa, são os próprios bolsistas, incluindo os supervisores, assim formando um total de 24 bolsistas de ID e 3 supervisores. Não houve espaços para aplicação de questionários ou entrevista, porém as observações se sobressaíram como técnica nessa empreitada.

É pertinente destacar que os bolsistas descritos no texto  estão titulados com a inicial de seus prenomes e as crianças das escolas parceiras, sob o acompanhamento dos bolsistas, receberam o nome de flores porque são delicadas e finas, carecendo nosso respeito, atenção e cuidados especiais naquilo que os adultos oferecem, considerando que nessa fase, prevalece ainda, o desenvolvimento integral, é a continuidade de uma escolarização que iniciou na Educação Infantil, apesar de que as crianças da pré-escola não estão na instituição para se alfabetizar, mas, consideramos um processo que dá continuidade.

BASE TEÓRICA E CONCEITUAL

Debruçamo-nos em falar um pouco sobre os descritores que dão sentido ao tema, então iniciamos tecendo fios em relação ao subprojeto de pedagogia traçando um leve perfil geográfico acrescido das instituições de ensino superior presentes naquele contexto do município de Arapiraca- sede da Universidade Estadual de Alagoas e, sobretudo priorizamos a alfabetização e letramento, objeto do referido subprojeto.

 
Arapiraca, localizada no agreste do Estado de Alagoas é considerada o segundo maior polo educacional, proporcionando vasta procura e demanda nas escolas públicas, tanto municipais quanto estaduais, extensiva ao Ensino Superior com duas universidades públicas e o Instituto Federal de Alagoas, (IFAL), além de uma diversidade de faculdades privadas que atende a um público (de quase todo agreste alagoano, além das cidades circunvizinhas). 

Vale salientar, que as escolas campo, estão localizadas em bairros periféricos, com exceção de uma escola. Atendem a um público infantil de baixo poder aquisitivo e suas famílias, na grande maioria, recebem bolsa família, com isso, sinalizando crianças carentes pertencentes às famílias desempregadas, as quais criam seus filhos em situações de vulnerabilidade. Outrossim, o subprojeto do qual nos referimos é extensivo a uma escola da rede pública do município de Santana do Ipanema, lá está localizado o campus II.

Subprojeto, construído por um coletivo de três professoras do curso de pedagogia, centradas nos princípios de que a escola é a instituição que permite um avanço qualitativo e quantitativo para às famílias, sobretudo para as crianças que as frequentam, o que não se faz sem uma docência pautada em modos de pensar/fazer um trabalho pedagógico capaz de propor uma educação mais inclusiva no sentido de que todos os alunos, independentes de deficiência e/ou dificuldades de aprendizagens, possam galgar espaços promissores na sociedade em que vivem. 

Pensamos como meta prioritária realizar uma articulação de forma interdisciplinar, respeitando a proposta da escola, assim como as atividades do subprojeto. As práticas serão articuladas também, a partir dos conteúdos trabalhados, esses terão uma inter-relação direta com as questões práticas, a exemplo das diversas situações de linguagens (artísticas, corporais e linguísticas), considerando os diversos campos da atividade humana, ampliando assim, as possibilidades de participação na vida social, colaborando para uma sociedade justa, democrática e inclusiva (Cf. BNCC, p. 65). 

Nesse pensamento, o processo de aprendizagem se fortalece a partir do nascimento. A criança quando nasce está cercada de várias práticas letradas, porém, é nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental que se espera que ela se alfabetize desse modo, o primeiro passo formal é a aprendizagem do alfabeto (Cf. BNCC). Nesse sentido, a relação com a BNCC dar-se-á por meio das habilidades envolvidas na alfabetização, compreendendo a diferença entre escrita e outras formas gráficas, bem como outros sistemas de representações.

Quando nos deparamos com o processo de alfabetização, pensamos na prática do professor dos anos iniciais do ensino fundamental ao se deparar com a problemática de buscar estratégias que possam inserir os alunos no mundo letrado. Nessa direção, Macedo (2003), acrescenta que o processo de alfabetização favorece a familiarização com uma diversidade de textos, assim como o formativo e o literário.

Mortatti (2011) tece considerações sobre alfabetização, fazendo um percurso histórico, enfatizando que a alfabetização se consolidou, no Brasil, a partir da segunda metade do século XX, sempre relacionado predominantemente com processos de escolarização, entretanto a partir da segunda metade do século citado o termo passou a ter diferentes nomenclaturas, tais como: alfabetização matemática, alfabetização digital entre outras, isso em sentido amplo. Em relação ao sentido restrito, passa a ser chamado “ensino inicial de leitura e escrita” ( Idem, p. 23).  Durante o final do século XX, há uma ampliação do termo para alfabetização de jovens e adultos, além de crianças.

No decorrer da história da alfabetização, entre a discussão dos termos e a designação da alfabetização, surge outras nomenclaturas, a exemplo de letramento escolar no sentido de proposta/substituição dos termos utilizados anteriormente que na visão de Soares (1985 apud MORTATTI, 2011, p. 8), considera como “termo/conceito multifacetado que designa, fenômeno também multifacetado”, ou seja, muitas faces e características diversas.

	Mas, então o que é o letramento? Qual a diferença ou compatibilidade com alfabetização, considerando que temos uma ideia clássica de que alfabetização é o ensino das primeiras letras e que as crianças precisam conhecer as vogais, o alfabeto e consoantes para, após essa aprendizagem, iniciar o processo de junção de palavras, frases e textos, muitas vezes de forma cantada, decorada. Será que a escola mudou a metodologia da alfabetização?

Nessa direção, Soares e Batista (2003, p. 25), nos diz:

O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia de representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. O domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de conhecimentos e procedimentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de representação quanto às capacidades motoras e cognitivas para manipular os instrumentos e equipamentos de escrita. Conhecimentos e procedimentos: a escrita alfabética. 

Há de se considerar que Magda Soares, autora da citação acima é uma renomada pesquisadora e escritora de várias obras, artigos, entre outras publicações na área de língua portuguesa, tratando da questão específica de alfabetização e letramento. Vale ressaltar que sua primeira publicação é datada do ano de 1959, uma tradução do livro Cartas do Pequeno Príncipe (MATOS, 2011). 

O letramento, entendemos ir além do conceito de alfabetização, tanto  nos mais clássicos quanto nos contemporâneos e, nessa conjuntura o letramento vai além e se distinguem entre si, apesar de apresentarem semelhanças, pois, nos dizeres de Marchesoni e Shimmazaki (2021) o letramento investiga quem é e quem não é alfabetizado, caracterizando- o como social. Acrescenta que o letramento é cultural, ou seja, o aluno no momento que é alfabetizado na escola, já apresenta um nível de letramento social anterior.

Pensado nisso, as crianças quando chegam à escola já dominam um repertório de palavras advindas de seu convívio social, passando a reconhecê-las nos ambientes externos e internos, no caso(sua residência). A criança conhece o tipo de Nescau que gosta, o iogurte, o tipo de leite, ainda, em se tratando de brinquedos conhece o nome das bonecas, dos carros, dos jogos, entre outros objetos. Isso é o letramento. 
Não somente a criança, mas, o adulto que não é alfabetizado, domina o letramento social e, muitas vezes é mais letrado que àquele sujeito que se diz alfabetizado. Não podemos esquecer que a mídia influencia nesse processo, propagando uma série de objetos, por vezes salutar, entretanto, em algumas situações muito influenciadoras, ao tempo que contribui para o desenvolvimento linguístico e social das crianças, também instiga outras situações que podem se tornar prejudicais para os seres que estão em desenvolvimento (no caso as crianças em idade escolar).

RESULTADOS E DISCUSSÕES



	

	

	


Como dito anteriormente este texto é de cunho descritivo, assim sendo as informações colocadas no decorrer desta escrita, agrega as experiências dos fazeres pedagógicos durante o período de 2020 e 2021 na pandemia e a necessidade emergencial das aulas online. O subprojeto tinha um formato pensado para as aulas presenciais e, de repente tivemos que ajustá-lo a nova proposta. Foi um momento difícil e de incertezas do como fazer, considerando que o foco era alfabetização e letramento e de que maneira poderíamos alavancar ações que atendessem ao público do primeiro e segundo ano do Ensino Fundamental.


Estávamos diante da reinvenção da prática, pois, segundo Reis ; Araujo e Barros (2020, p. 27), “a prática pedagógica associa-se aos saberes, está inserida na operacionalização dos procedimentos metodológicos, essencial no dia a dia do professor, com suas dimensões, particularidades e, especialmente, suas especificidades”. Daí, percebemos que o docente tem capacidade estrutural e emocional para pensar em estratégias diversificadas, cujo objetivo visa atender ao público-alvo que está sob sua alçada, caso, particular dos bolsistas de ID.



Assim sendo, o subprojeto rumou por caminhos que até nós, protagonistas da ação, não achávamos que teria sucesso. Destarte, é nessa nova caminhada que buscamos relatar nossas experiências, vivenciadas em três escolas da rede pública (duas no município de Arapiraca e uma em Santana do Ipanema). Nesse relato, esboçamos um pouco  sobre as formações continuadas envolvendo os bolsistas e, em especial as ações dos supervisores junto aos bolsistas, pontuando momentos de aulas remotas.



Em outubro de 2020( dia 8 ) deu-se a abertura oficial do programa, juntamente com a Residência Pedagógica, tendo como propósito socializar o momento do início das atividades referente aos dois programas, possibilitando a participação de bolsistas com depoimentos e vivências nos citados programas. Esse foi um momento oficial e que tivemos adesão em massa de todos os protagonistas do PIBID. Vale lembrar que o evento aconteceu de forma virtual por meio do youtube da instituição. Após esse momento, foi criado um link no google meet para dá suporte as reuniões, mesa de discussão, seminários, entre outros eventos.


Naquele momento, ainda estávamos com incerteza, em razão de como colocar os bolsistas na prática do ensino remoto nas escolas básicas, mas, os supervisores e escolas traziam sugestões que foram apensadas às trazidas pelas coordenações no sentido de proporcionar condições para que os bolsistas pudessem desenvolver suas práticas pedagógicas, isso porque entendemos que:

Os desafios do professor em sala de aula são gigantes, passam tanto pela falta de estrutura física adequada para trabalhar, como também pela falta de material básico. Em determinadas situações, até a falta de organização da escola pública, no que diz respeito a materiais que ajudariam a minimizar esses desafios, trazem dificuldades a algumas dinâmicas do ensino (ALMEIDA; SOUZA; GUADÊNCIO, 2020, p. 203. 



Podemos notar que os autores acima citados se referem ao momento presencial e os desafios enfrentados, a exemplo da estrutura física das escolas que no período remoto não tem grandes relevância, são outros recursos que a escola precisa no enfrentamento dessas aulas remotas, por exemplo, a formação dos professores para lidar com o novo, bem como orientação às famílias para acompanhar seus filhos no processo de ensino e aprendizagem. Nessa direção, vimos que a internet é a vilã, deixando muitas famílias sem acesso e a busca pela senha do vizinho, dos parênteses para que possam assistir um pouco das aulas( trechos dos depoimentos dos bolsistas de ID).



As coordenações de área(3), sempre acreditou no potencial dos bolsistas e supervisores, daí, recepcionou-os com um seminário intitulado: O Pibid e a formação de Professores para Educação Básica: movimentos a partir do Curso de Pedagogia. O referido seminário contou com uma palestra enfatizando a formação docente; houve a apresentação e socialização do subprojeto, discutindo com os bolsistas as estratégias de início das atividades remotas e culminamos com uma fala sobre alfabetização e letramento, encaminhando os atores sociais a uma leitura da obra de Magda Soares para discussão nos próximos encontros.



Como sabemos, a universidade é um espaço de formação e discussão, no caso das licenciaturas o foco é formação de professores para educação básica, o que fortalece a parceria com o Pibid que se volta à iniciação à docência. Assim sendo, as palavras de Nóvoa (1992), retratando que a formação deve incentivar para uma reflexão crítica, capaz de oferecer meios para um pensamento autônomo, facilitando dessa forma as dinâmicas de autoformarão. Acrescenta ainda que,  a formação implica em um investimento pessoal na perspectiva da construção da identidade. Estas ideias do autor nos fortalecem enquanto docentes e nos faz enxergar o valor da formação e do professor enquanto protagonista do sistema educacional.



No sentido de ilustrar nosso texto, vimos mostrar uma foto da plataforma do google meet com a equipe do Núcleo de Pedagogia em ação. Alguns bolsistas preferem ficar com as câmeras desligadas, outros mostram seus rostos, mas a resistência de não aparecer a imagem se dar em razão da deficiência de internet e/ou ferramentas que não dispõem de recursos suficientes para uso de câmera e microfone concomitantemente.
               Figura 1: reunião com a equipe do Núcleo de Pedagogia
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Fonte: acervo do Núcleo de Pedagogia


Em se tratando da prática com alunos do primeiro ano, a figura abaixo apresenta uma criança de 6 (seis) anos, aqui chamada de Rosa vermelha, está atenta nas orientações da bolsista “S”, trabalhando com a letra “L”, som e escrita. Em posterior, foi trabalhado algumas palavras e depois da escrita foi solicitada a Rosa Vermelha que fizesse um desenho com a letra trabalhada.  A criança sempre atenta e demostrando que está feliz. “Rosa Vermelha é muito inteligente”. ( BOLSISTA “S).
Figura 2- Aluna Rosa Vermelha
[image: image3] [image: image4][image: image5.jpg]


 [image: image6]
        Fonte: acervo do Núcleo de Pedagogia

O bolsista “ED”( iniciais do prenome) em sua atividade com o aluno chamado aqui de “Lírio”, explorando as operações matemáticas (subtração). O bolsista, em seu depoimento sobre a aula, diz: “inicialmente foi trabalhado a parlenda “corre cutia” e, em posterior foi introduzido a matemática com continhas de subtração”, acrescentando que essas crianças não estavam participando das aulas presenciais. Isso justifica porque a partir do mês de agosto de 2021 as aulas retornaram de forma presencial, sendo que as crianças nem todas voltaram à sala de aula, àquelas que ficaram em casa receberam atendimento online, sob a alçada dos bolsistas acompanhado pelo supervisor(professor da escola básica).
Figura 3 - mostra os bolsistas e o aluno Cravo
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Fonte: acervo do Núcleo de Pedagogia

Percebemos na figura acima  a presença de duas crianças e dois bolsistas, uma é o Lírio e o outro é Cravo. Os dois são esforçados, entretanto o Lírio apresenta dificuldades com a matemática, mas o Cravo supera a matemática, no entanto, tem problemas de dicção, especialmente com a letra “R”. O que complementa essa deficiência, acrescentamos que “o termo dificuldade de aprendizagem matemática está se configurando num campo de pesquisa fértil e abundante”(MASOLA; ALLEVATO, 2019, p. 60). Os autores alertam ao   se apropriar da expressão pesquisa que quando o professor  perceber as dificuldades dos alunos é necessário analisar a atitude deles, pensando em estratégias que possam minimizar tal dificuldade, mobilizando meios para o acompanhamento de forma inclusiva. 

Figura 4 - apresenta momentos do Sarau
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Fonte: acervo do Núcleo de Pedagogia

Há, o Sarau, foi um momento de confraternização e partilha. Os pibidianos foram divididos em grupos conforme as escolas parceiras e sob a orientação das supervisoras “I”; “D” e “ID”(aqui as iniciais de seus prenomes), organizaram dinâmicas interativas, tais como: recitação de poemas, músicas e textos reflexivos. A supervisora “I”(2020) se expressa dizendo que o momento foi muito prazeroso, pois proporcionou interação, compartilhamento de experiências. Na sequência foram reunidas palavras que expressava o momento atípico gerado pela pandemia.


Toda comunidade pibidiana do Núcleo de Pedagogia se envolveu na organização e participação no sarau. Não podemos deixar de enfatizar a colaboração das coordenações de área, iniciando a abertura do evento com o tema: “Somos Todos Presentes”. Apreciamos o conto de Mia Couto: O menino que escrevia versos; a reflexão: “Seja Girassol”. Assim, o sarau conclui com a recitação do poema de Mário Quintana: No Ano Passado e com a música: Sujeito de Sorte.

Meio a esses relatos, nosso trabalho enquanto coordenadores de área é desencadear um processo de formação continuada junto aos bolsistas, incluindo os supervisores. Tivemos nesse percurso eventos que se destacaram a exemplo de seminários com professores pesquisadores na área de alfabetização e letramento, além de relatos de experiências em relação ao processo de avaliação com crianças do primeiro ano.

Destacamos nesse percurso um momento de ludicidade online com a prática de contação de história, narrada e dramatizada por duas pibidianas egressas do pibid, as quais se apresentaram caracterizadas, tudo isso somou para despertá-los no sentido de uma prática consubstanciada em atividades que favorecem o desenvolvimento da linguagem oral, assim como a criatividade e criticidade na criança. Nesse limiar de ações diversificadas, porém, programadas e sistematizadas, discutimos a Base Nacional Comum Curricular a partir da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Nessa ação, os protagonistas foram os bolsistas de ID sob a coordenação dos supervisores.

Apesar da pandemia e as dificuldades diante das aulas remotas, o Núcleo de Pedagogia sempre está se renovando, são muitos relatos que deixamos para produção de um livro, agregando todas as experiências consideradas boas e produtivas, assim como, as dificuldades e desafios enfrentados nesse percurso que também somam enquanto vivências e convivências de uma prática pedagógica em tempos difíceis de muitas perdas, incluindo professores e alunos.

CONCLUSÃO


A missão do professor é muito gratificante porque nunca estamos e nem trabalhamos sozinhos, há uma inter-relação com o público da área educacional de forma aconchegante, sem precisar, contudo, se sobressai na corrida de ganhos de prêmios para medir quem é o mais competente ou não (apesar de isso ser coisa do passado). Nosso trabalho é sempre compartilhado com outros atores sociais. 


É, sob esse princípio de socialização, partilha e solidariedade que concluímos este texto, na certeza de que, houve ganhos intelectuais, considerando os estudos que realizamos continuamente no Núcleo de Pedagogia, adentrando em questões inerentes as políticas de formação docente, alfabetização e letramento, prática pedagógica entre outros que se agregaram ao nosso fazer docente em períodos que estávamos desiludidos, dormíamos e não sabíamos o que nos esperava no amanhã. Foram períodos atormentados pela falta de esperança, entretanto, juntos alavancamos propostas que culminam em pontos positivos,  mais que negativos.


Os alunos do primeiro e segundo anos do Ensino Fundamental sob a responsabilidade dos bolsistas tiveram avanços qualitativos e quantitativos, muitos que estavam no anonimato em relação à aprendizagem da leitura começaram a avançar, situação que nos deixa envaidecidos diante do papel que assumimos com a sociedade Agrestina e sertaneja do Estado de Alagoas (região onde o Núcleo de Pedagogia atua).


Essa empreitada assumida por nós, aqui, protagonistas do Núcleo de Pedagogia nos fez enxergar que o processo de alfabetização requer dinamicidade e, sobretudo, criatividade, o que, ao longo do pibid, vimos com propriedade o desempenho dos bolsistas e a atuação dos supervisores que, com muita sabedoria conseguiram dá suporte por meio de suas orientações e inseri-los em eventos propostos pelas escolas parceiras. As reuniões online com a equipe diretiva das escolas se faziam de forma periódica, evento esse que tinha representatividade dos bolsistas. 


Temos muito a escrever sobre nossa experiência, mas não há espaço nesse texto. Guardaremos nossos relatos mais gerais para publicação de uma obra. Entendemos, sobretudo, que o ato de ensinar e aprender é prazeroso e sublime, carecendo que tenhamos muita força de vontade para vencer os possíveis obstáculos e seguir em frente com a garra de um profissional professor que luta pela causa da educação nesse país de diversidades, cabendo a nós as contribuições para mudanças do cenário. 
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